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STÁ na berra a energia 
“| nuclear no nosso país, 

e, ao que pensamos, 
será assunto a deba- 
ter, possivelmente, na 

Assembleia da República. En- 
tão haverá quem defenda a ins- 
talação de centrais nucleares e 
uem as condene, Uns afirma- 
jo que elas se tornam irreme- 

diavelmente necessárias para 
suprir a carência de energia com 
ue nos debatemos (quer pela 
capacidade das nossas barra- 

gens, quer pelas dificuldades 
económicas em que o país vive, 
Ea à custa de combustível 

po ortado, mantermos instala- 
'termoeléctricas suficientes 

para responder às necessidades 
do consumo nacional); outros 

mostrar-se-ão apreensivos quan- 
to ão perigo, real ou não, que 
aquelas centrais possam repre- 
sentar no campo ecológico, em- 
polando mais ou menos a ques- 
tão, ao sabor dos seus interesses 
político - eleitorais. 

Se fossemos nós a pronun- 
ciasmo-nos, naquele areópago 
sobre o assunto, talvez optásse- 
mos pela construção de novas 
emuitas ns, tantas quan- 
tas as permitidas pelos nossos 
cursos de água, correndo mes- 

mo o risco da incerteza pluvial, 
de ncia a contactar com 
iões, electrões, protões, neutrões 

e-toda: essa negregada família 

do átomo, que bem pode cha- 
teat-nos a molécula como pare- 
ce ter sucedido em determinada 
central norte-americana, onde se 

verificou a fuga de partículas 
radioactivas, coisa que a Amé- 

tica desmentiu mas que o Mun- 
do julgou como um facto alar- 

"Fosse como fosse e seja como 
fôr, sabemos todos que a ener- 

ars produzida a partir 
à colisão de um neutrão com 

um núcleo atómico do que pode 

No mundo dos átomos Moreira Vinhas 

Livra-te dos males, que eu ti livrarei dos trabalhos. 

(Popular) 

  

resultar a formação de novos 
neutrões que, por seu turno, pro- 
vocatão novas cisões de núcleos, 
processo este que, manifestado 
em cadeia incontrolável acabará 
por conduzir à temível explosão 
nuclear, 

Porém, não nos atemorizemos 
demasiadamente com esta tra- 
gédia, sabendo-se, como sabe- 
mos, que existe um controlo 
perfeito do fenómeno exponen- 
cial, o qual consiste em manter 
os reactores mergulhados num 
meio moderador — no nosso 
caso a água — impondo - se, 
assim, à reacção uma cadeia 
estável, sem outro inconvenien- 
te para além do aumento de 
calor na água do rio interessa- 
do, o que, na verdade, já não 
é pouco, face à alteração dos 
meios intrínseco e circundante. 

Mas o certo é que existe já, 
e em funcionamento segundo 
cremos, uma central do género 
no rio Douro, em território Espa- 

nhol e a dois passos da frontei- 
ra de Barca de Alva, havendo o 
projecto de uma outra, em idên- 
ticas condições, no Tejo. Ora 
sendo assim, estamos expostos 
às consequências que a produ- 
ção de energia nuclear deter- 
mina, sem qualquer proveito 
para o país, dado que esse vai 
inteiramente para a nação vizi- 
nha. Em tal caso, portanto, aca- 
baríamos por aceitar que se bus- 
casse a contra-partida dos riscos 
em proveitos próprios, instalan- 
do centrais nossas, em território 
nosso, em local ou locais cui- 
dadosamente escolhidos — tal- 
vez em sítios ermos, junto ao 
mar, obstando-se, assim, aos 
riscos e minimizando os receios. 

De tal modo evitaríamos a 
torrente das nossas divisas para 
o estrangeiro, motivada pela 
importação de energia que faze- 
mos, colhendo melhoria de vida 
para Portugal e no Mundo dos 
Atomos. 

  

Notas ao acaso 
  

Passeios de ao pé da porta 

Um dos trajectos que sempre 
fazemos em tempo de ripanço é 
aquele compreendido entre Cacia, 
Angeja, Frossos, S. João de Loure, 
Eixo e Esgueira. Parte dele nos 
acompanhou na vida, mau grado 
algumas e fortes mazelas que, ago- 
ra, o desdoiram. É o caso da Cam- 
beia da freguesia de Angeja que, 
noutros tempos, e ao Pôr do Sol, 
servia de avenida às pessoas mais 
distintas da área aproveitando a 
calma-e a beleza do sítio para uns 
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É Lurdes Pintasilgo, Melo Antunes e 

Ramalho Eanes contra o uso 

da língua portuguesa 

“O caso velo relatado no semanário «Povo Livre», por 

Antônio Maria Pereira, que presidiu à 1.º reuntão da 

UNESCO em Portugal, em Abril de 1978: 
1 Maria de Lurdes Pintasilgo, que foi nossa embaixado- 

ra (?) naquela Organização, não requereu oficialmente a 

“adopção da lingua portuguesa na UNESCO, como lhe foi 

recomendado pelo então ministro dos 

Machado. Seguindo com certeza os conselhos terceiro: 

| -mundistas de Melo Antunes, preferiu dirigir-se directamente 

ao Presidente da República, o qual, actuando junto do Minis 

tério dos Negócios Estrangeiros, impôs o congelamento da 

| iniciativa diplomática de Sá Machado! 

| E-estaP-Não sabiam? Pois ficam sabendo!... 

o 

Negócios Estrangeiros, 

(Em «Jornal da Bairrada»)   
  

   

momentos de passatempo e con- 
versa amena, deslocando - se de cá 
para lá e de lá para cá no empe- 
drado da recta que a servia, ao 
mesmo tempo que a passarada, 
como a querer fazer-lhes alegre 
companhia, principiava a recolher- 
-se aos ninhos encarrapitados nas 
árvores que ainda a ladeiam. A 
paisagem era linda, sem os seus 
senões recentes. 

Poucos quilómetros adiante, e 
passado o Cubo de saborosas cal- 
deiradas e deliciosos pratinhos de 
«roubacos» a que uma rodela de 
limão ou laranja azeda dava melhor 
sabor, a pateira de Frossos, grande 
pesqueiro que foi, conservando-se, 
mesmo assim, o que foi possível 
da sua boa área aproveitável. 

Depois a ponte de S. João de 
Loure por sobre o Vouga e os 
muitos metros de estrada que a 
utilizam a par de frondoso arvo- 
redo que torna o local um verda- 
deiro encanto. Pena é que essa 
maravilha esteja a ser vítima do 
desleixo de muitas pessoas que a 
visitam, deixando na sua deban- 
dada toda a espécie de detritos. 
Limpo, e devidamente tratado e 
respeitado, transformar-se-ia, € 
com vantagem, no mais lindo 
ponto de muitos quilómetros ao 
redor. Para isso concorreriam, 
igualmente, os ares que, por en- 
quanto (e como se observa) não 
andam, por ali, ainda muito afec- 

  

    

  

    

Dos vinhos de Corinto a alegria trouxeram, 

Na minha juventude, em vera o mais feliz 

De quantos homens, meus irmãos, na Terra o eram. 

As misérias cruéis e as torpexas mais vis 

Aconteceram mal, se ataso aconteceram; 
E sea sorte me quis, foi porque eu nada quis, 

| Quando ao meu coração os pâmpanos viris 

| | Que nem riquexas nem glórias me entonteceram. 

Apenas procurei que a misérrima argila 

Do meu coração fosse bumilde e tranquila 
No soalheiro caminho ardente do sem chão. 

Mas hoje, ao ver cair a luz crepusentar, 

| Esses vinhos me dão agora ao paladar 
A acidez e o travor duma desilusão!... 

por A, Garibáldi 

  
  

  

  PONTE DA FONTINHA 
Para breve a construção em cimento? 

Á há semanas foi vedada ao 
trânsito automóvel a car- 
comida e velha PONTE 

DE MADEIRA, designada por 
PONTE DA FONTINHA, sen- 
do nela atravessadas pranchas de 
madeira que apenas permitiam a 
passagem de motorizadas e bicicle- 
tes, as quais dias depois foram 
retiradas por alguém menos con- 
formado com aquela decisão da 
Direcção Hidráulica do Mondego, 
continuando por isso a ser feito 
por ali todo o tráfego rodoviário, 
embora com iminente perigo. 

Esta ponte serve de ligação da 
margem direita à da esquerda, 
entre as povoações de Alquerubim 
e a Fontinha, única possibilidade 
ao trânsito naquela zona, pois as 
que existem mais próximas, encon- 
tram-se situadas a mais de 10 
quilómetros, tanto para veículos 
como para peões. 

Dada a sua situação geográfica, 
em tempos ali foi construída a 
expensas particulares, tendo poste- 
tiormente sido entregue às Enti- 
dades Administrativas competen- 

  

tados, 
Segue-se Eixo na caminhada, 

uma terra que foi vila em tempos 
já distantes, adorada por essa res- 
peitável e extraordinária figura 
das letras portuguesas que se cha- 
mou Jaime de Magalhães Lima, 
tão bem representada numa está- 
tua que lhe foi erguida no Jardim 
Público da capital do distrito. 

Azutva fica a dois passos € 
numa fase de grande desenvolvi- 
mento habitacional, o que se nos 
afigura num novo dormitório de 
Aveiro, pequena cidade como é 
para a sua crescente população 
que, forçosamente, terá de expan- 
dir-se pelas povoações vizinhas, 
como já aconteceu a algumas € 
virá a suceder a outras que lhe 
ficam à ilharga, no decorrer dos 
anos. 

Voltados, calmamente, ao ponto 
de partida, recordamos com pro- 
funda saudade todos estes sítios 
agradáveis, aos quais nos sentimos 
verdadeiramente ligados. 

MT. 

tes — Albergaria-a-Velha e Águe- 
da — que, durante décadas lhe 
introduziram vários melhoramen- 
tos de conservação para que não 
deixasse de ser útil a todas as 
pessoas que dela se serviam. No 
entanto, como as suas bases se 
encontravam seriamente arruina- 
das, todo o dispêndio de numerá- 
rio se pode considerar como inú- 
til, como agora se constatou, pois 
já há cerca de dez anos, quando 
foram substituídas algumas peças 
mais danificadas, ela deveria ter 
sido imediatamente substituída por 
outra de betão armado, pois só 
essa substância ali pode aguentar - 
-se em vista do intenso trânsito 
que suporta quotidianamente, tan- 
to de peões como de veículos ligei- 
ros e pesados, alguns de várias 
toneladas. 

Além destes factos, temos de 
atender que todos os meses, na 
Fontinha, se realiza uma feita muito 
concorrida, aonde acorre elevado 
número de pessoas tanto das áreas 
limítrofes, como de outros con- 
celhos situados a Norte do seu 
Rio Vouga. 

Em vista do seu estado ultima- 
mente ameaçar tuina, fazendo 
temer dum momento para outro 
qualquer desastre que venha a 
lamentar - se, como já sucedeu em 
tempos com uma camioneta carre- 
gada que foi parar ao Rio, tendo 
sido necessário para a retirar, a 
utilização de mecanismos da Enge- 
nharia Militar, as Câmaras Muni- 
cipais de Albergaria-a- Velha e 
Águeda estão de mútuo acordo 
na construção daquela ponte em 
betão armado, estando pendente a 
abertura do concurso da constru- 
ção da apresentação do respectivo 
projecto, que será elaborado pela 
Direcção Hidráulica do Mondego. 

É pois, a esta entidade, que cabe 
a responsabilidade da demora da 
construção da ponte de cimento 
da Fontinha, velha aspiração dos 
povos que dela se servem. 

Jost Marques Baeta 

    

Auxiliar-a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 
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Abriu a «Feira de Março» 

Com a presença do governador 
civil em exercício, Dr. Artur Cu- 

nha; presidente da Câmara Muni- 

cipal, Dr. José Girão Pereira, pre- 

sidente e deputados da Assembleia 

Municipal, vereadores, autoridades 
militares e representantes do prela- 
do da diocese, foi inaugurada no 

dia 21 a «Feira-Exposição de Mar- 
ço», instalada pela terceira vez no 

Cais da Fonte Nova. 
Após a cerimónia inaugural, que 

teve a abrilhantá-la a Banda Ami- 
zade, que executou o Hino da 
Cidade, as entidades presentes per- 
correram o recinto, visitando aten- 

tamente as representações ligadas 
às indústrias ali em exposição. 

Agora com um novo aspecto, 
grandemente melhorado pela asfal- 

tagem de todo o amplo espaço 

aberto do recinto, com arruameo- 

tos divididos e um novo pavilhão 
com uma área coberta de 3500 m2, 

o que, contando com o avilhão 

já existente que faz o total de uma 

área coberta de 7000m2, a Feira 

de Março/81 apresenta 234 módu- 

los de venda, 110 «stands» de 

exposição e numerosos recintos de 

exposição e recreio. : 
Em funcionamento durante mais 

de um mês —até 26 de Abril—, 
do seu programa constam diversas 

actividades culturais, folclóricas e 

recreativas, tais como exibições 

de ranchos folclóricos do distrito, 
concertos musicais e espectáculos 

de teatro. 
Além das habituais barracas das 

mais diversas variedades de quin- 

quilharias, de roupas, calçado, lou- 

ças, ferragens e de farturas, tem 

um circo, carrosséis, pistas de 
carros eléctricos, etc. 

Nos dias 11 e 12 de Abril, as 

actividades da Feira serão dedica- 
das à comemoração do «Dia de 
Viseu», a exemplo do ano passado, 

No recinto e no Pavilhão, eo- 

contra-se, mais uma vez, o «stand» 
da P,S.P., que prestará todos os 
esclarecimentos que os visitantes 
ou outros julguem necessários. 

Comissão Municipal 
de Turismo 

Foram sugeridos, para escolha 
de um deles, como representante 

dos Serviços Centrais de Turismo 
na Comissão Municipal de Turis- 
mo de Aveiro, os sfs. a 

Alberto Branco Lopes, que já, há 

anos presidiu Aquele departamento 
camarário e é presentemente presi- 
dente da Assembleia Municipal, 
e Gaspar de Melo Albino, perso- 
nalidade também muito conceitua- 
da no meio aveirense. 

Aguarda-se a designação corres- 
pondente, para que aquela Comis- 
são fique com à plena constitui- 
ção e seja subsequentemente em- 
possada. 

« Dia Aberto» na Universidade 

Seguindo o exemplo e a expe- 
tiência do ano lectivo pretérito, 

a Universidade de Aveiro, vai 

promover um novo «Dia Aberto 

da Universidade», abrindo para 

uantos queiram visitá-la, em 3 € 

de Abril próximo. - 
Os visitantes serão acompanha- 

dos por professores e alunos, que 
os esclarecerão sobre o funciona- 
mento e quaisquer particularida- 
des daquele estabelecimento de 
ensino superior. , 

Naqueles dias efectuar-se-ão 
também, não só a entrega de 
diplomas a graduados, nas sessões 
teatrais e de feição desportiva e 
ainda outras actividades, 

Os Gaiatos do Padre Américo 
no Teatro Aveirense 

É já na próxima terça-feira, dia 
31 de Março, que os Gaiatos do 
Padre Américo realizam o seu tra- 
dicional espectáculo no Teatro 
Aveirense, aguardado com expecta- 
tiva pelos milhares de amigos da 
Obra da Rua nesta região. 

As características do programa 

— desempenhado só pelos Gaia- 
tos — despertam sempre o inte- 

resse dos espectadores, muitos dos 
quais são presenças habituais ao 
longo dos anos, mesmo famílias 

inteiras que a sessão está classifi- 

cada para maiores de seis anos. 

Para além da actuação dos Gaia- 

tos — especialmente dos «Batati- 

nhas», os mais pequeninos, que O 

público distingue com os mais 

quentes aplausos — esta jornada é 

uma afirmação de vitalidade da 
Obra do Padre Américo, cuja figu- 

ra permanece bem viva na alma 
dos portugueses. 

Os bilhetes para a sessão estão 

ao dispor dos interessados nas 
bilheteiras do Teatro Aveirense. 

Festas da Cidade 
entre Maio e Agosto 

As Festas da Cidade de Aveiro, 

a realizar este ano, entre Maio e 

Agosto, contam já com a sua 

comissão organizadora, da qual 

fazem parte a vice-presidente do 
Município, D. Eneida Cristo; o 

presidente da Comissão Municipal 
de Turismo, António Garcês; e o 

vereador Dr. Nelson Mota. 
Como nos anos anteriores, man- 

ter-se-á a «Festa da Ria», realizan- 

do-se ainda um festival acronáu- 

tico, com a participação da esqua- 

drilha acrobática da Força Aérea 

e o lançamento de pára-quedistas 
da Base de S. Jacinto. 

Convívio da Renascença 
na Murtosa 

No corrente ano, o primeiro 

convívio da Rádio Renascença, 

efectuar -se-á, em 2 e 3 de Maio 

próximo, no Arciprestado da vila 
da Murtosa. 

As respectivas comissões orga- 

nizadoras encontram-se já a tra- 

balhar em cada uma das cinco 
freguesias do arciprestado onde 

tem obtido o melhor acolhimento. 
As comissões aceitam já inscrições 

de grupos para a parte recreativa 
do programa em elaboaação. 

Passe da Terceira Idade 

Os Serviços Municipalizados 
desta cidade, tornaram público 

que, obtida a aprovação superior, 

vai entrar em vigor, em Abril pró- 
ximo, o «passe da Terceira Idade». 

Será válido para os indivíduos 
de 65 anos para cima (aos sábados, 

domingos e feriados); e de segun- 
da a sexta-feira, excepto das 6,30 

às 9,30 horas, de entre as 17,20 

horas. Terá o preço de 200800 

mensais e será requisitado na sede 
dos Serviços Municipalizados. 

Centro de Dia na cidade 

No decurso do recente encontro 

das Misericórdias da Diocese, foi 

dado conhecimento pela Direcção 

da Misericórdia de Aveiro que 

acabava de adquirir um imóvel, na 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
destinado a um Centro de Dia. 

A decisão mereceu de todos 

aqueles que dela tomaram conhe- 
cimento os maiores encómios, 

dado que nesta cidade tanto se 
faz sentir essa carência. 

iz Na Universidade de Aveiro 
vai realizar-se no mês de 
Julho um Curso Internacio- 
nal de Verão para descen- 

dentes de emigrantes 

Entre 1 e 31 de Julho p.f., vai 

realizar-se, na Universidade de 

Aveiro, o 2.º CURSO INTERNA- 

CIONAL DE VERÃO — LUSI- 
TANIS IN DIÁSPORA —, à se- 
melbança do antérior, destinado 

aos descendentes próximos de emi- 
grantes portugueses, com frequên- 
cia universitária ou equivalente. 

A divulgação do programa das 

cadeiras do Curso realizar-se-á no 

início das aulas. As matérias a 

leccionar são as seguintes: Língua 

Portuguesa, Literatura Portuguesa, 

Linguística Portuguesa. História 

de Portugal e Portugal, a Terra o 

Homem. Haverá ainda os seguin- 

tes seminários: História de Arte, 

Arquitectura Popular, Artes Plás- 

ticas, Música e Folclore e Econo- 

mia e Sociedade Portuguesa (para 

os alunos do grau superior). Estão 

também previstes três visitas guia- 

das à cidade e Ria de Aveiro e à 
região centro do País. 

Os Boletins de Inscrição, assim 

como quaisquer outras informa- 

ções, devem ser pedidos à Uni- 
versidade de Aveiro — Departa- 

mento de Línguas e Culturas Mo- 

dernas — 3800 AVEIRO — POR- 

TUGAL. 

S. Jacinto tem Posto de 

Serviços Médico-Sociais 

Numa casa pré-fabricada do 
bairro social em S. Jacinto, posta 

à disposição pelo município avei- 

rense, foi recentemente instalado 

um posto médico dos Serviços 
Médico - Sociais, que vem dar co- 

bertura sanitária a cerca de 2000 

pessoas. 
A assistência clínica está a cargo 

dos Dis. Saraiva da Cruz, José 

Carlos Raimundo Neto e Manuel 

de Oliveira Gomes, funcionando 

o novo posto às segundas, quartas 

e sextas-feiras, das 11 às 13 e das 

14 às 18 horas, e às terças e quia- 

tas-feiras, das 11 às 13 horas. 

A abertura deste posto médico 
vem satisfazer uma velha e deseja- 

da aspiração da população daquela 

praia, que assim não tem necessi- 

dade de recorrer a esta cidade 

para resolver os seus problemas 
de saúde. 

Confraternização de militares 

de Cavalaria 5 

No dia 7 de Junho próximo, 
realiza-se mais um encontro de 
confraternização dos antigos mili- 

tares do extinto Regimento de 

Cavalaria 5, que, durante alguas 

decénios, teve quartel em Aveiro. 
Dado o júbilo desbordante e a 

sã fraternidade registados nos con- 

vívios anteriores, esperam os orga- 
nizadores da reunião que este ano 

se ultrapasse o cordealíssimo am- 

biente sempre verificado entre os 

antigos «cavaleiros» de Aveiro. 

Boletim Municipal 

A Câmara Municipal de Aveiro 

vai passar a editar um Boletim 
Municipal com periodicidade men- 
sal. Da colaboração variada que 

será inserida no seu primeiro 
número é de registar um trabalho 

sobre a história da freguesia de 
S. Bernardo, da autoria do Padre 
João Gonçalves Gaspar. 

Falecimento 

Após prolongado sofrimento, 
faleceu no dia 27 de Março, na 
sua residência, na Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, nesta 
cidade, o sr. Prof. José Hernani 
Moreira da Silva, de 56 anos, natu- 
ral do Porto, que leccionava na 
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Bombeiros 

da Celulose 

GALARDÃO 
por Amor ao próximo 

1 — Na sua reunião de 21 de 
Fevereiro último, a Assembleia 
Geral da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de S. 
Pedro do Sul apreciou e aprovou 
favoravelmente a proposta apre- 
sentada pela Direcção com vista à 
concessão ao Corpo Privativo de 
Bombeiros do Centro Cacia, da 
Portucel, do galardão de Sócio 
Benemérito da respectiva Associa- 
ção, em reconhecimento dos feitos 
notórios, tidos em elevado apreço, 
cumo se empenharam na angaria- 
ção de fundos em prol dos seus 
colegas de S. Pedro do Sul. 

Entretanto, 

2 — «Considerando os rele- 
vantes serviços prestados ao 
bem comum pelo Corpo Priva- 
tivo de Bombeiros Voluntários 
do Centro Cacia e dado ocorrer 
no dia 1 de Abril próximo o 
25.º aniversário da Corporação, 
o Conselho Administrativo e 
Técnico da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, usando das prerto- 
gativas previstas no artigo 12.º 
do «Regulamento de Condeco- 
rações» em vigor, resolveu, na 
sua reunião de 23 de Fevereiro 
último, conceder à Associação 
de Cacia a Medalha de Ouro 
de 2 Estrelas. 

Esta medalha será colocada 
no estandarte dos Bombeiros 
de Cacia em cerimónia pública 
que venha a ser promovida para 
o efeito». 

3 — Aqui tem, leitor amigo, um 
exemplo bem expressivo de como, 
por Amor ao próximo, se conse- 
gue obter, por via desse Amor 
(sem nada ter sido pedido) pala- 
vras tão simpáticas e resoluções 
de tanto significado. 

Assim até dá gosto ser-se Co- 
mandante duma Corporação de 
Bombeiros. 

Não acha, caro leitor? 

Lúcio Lemos 

25.º aniversário 

da Corporação 

O corpo privativo de Bombei- 
ros da PORTUCEL (antiga Com- 
panhia Portuguesa de Celulose) do 
Centro Fabril de Cacia, vai com- 
pletar o 25.º aniversário da sua 
fundação oficial, no dia 1 de Abril. 

As comemorações das «Bodas 
de Prata» iniciam-se nesse dia e 
prolongam-se até 26 de Julho pró- 
ximo, com um vasto programa 
desportivo e recreativo que publi- 
caremos oportunamente. 

  

Escola Preparatória de João Afon- 
so de Aveiro. 

Em vida, e com saúde, foi um 
grande entusiasta das actividades 
juvenis e profundo defensor dos 
valores culturais e históricos avei- 
renses, dedicando-se muito ao 
jornalismo. 

O extinto era casado com a sr.* 
D. Justina da Silva Tavares Adém 
e pai de dois filhos. 

Os seus restos mortais. foram 
depositados na igreja de Santo 
António, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
após missa de sufrágio, para o 
Cemitério Sul, desta cidade. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

Padaria 
Trespassa-se em Montemor-o- 

“Velho. Telef. 68161 (Coimbra). 

  

G.N.R. de Cacia 
descobre quatro 

quadrilhas 

A G.N.R. de Cacia, após per- 
sistentes diligências, desmantelou 
e deteve nada menos de quatro 
NR de assaltantes, tendo- 
-lhes sido apreendidos muitos dos 
objectos que haviam furtado. 

Os detidos, que confessaram em 
pormenor os furtos praticados, 
são: Carlos Alberto Malheiro Fer- 
nandes, de 22 anos; Margarida 
Valente Pires, de 54 anos, um e a 
outra moradores na Viela do Cata- 
tino, em Alumieira; António José 
Marques Oliveira, morador na 
Quinta da Bela Vista, da freguesia 
de Esgueira; Jorge Galvão Gomes 
da Costa, domiciliado no Bairro 
de Fátima, do lugar da Quinta do 
Gato; José Maria de Melo Ferrei- 
ra, de 19 anos, e um primo deste, 
José Manuel Dias Tavares Silva, 
de 20 anos, moradores em Aveiro, 
que é considerado como o «inspi- 
rador e dirigente» de uma, das 
quadrilhas descobertas e desman- 
teladas. 

Os detidos e os seus coniventes 
praticavam furtos da mais dispar 
natureza. 

Assaltavam residências de pre- 
ferência na ausência dos moradores 
e em residências de emigrantes. 
Objectos de ouro, carburantes de 
automóveis e barcos a motor, ciclo- 
motoras, grades com leite deposi- 
tadas de madrugada à porta de 
estabelecimentos, só uma pequena 
amostra do arsenal tombado. 

Os processos vão seguir os trã- 
mites legais, enquanto se espera 
que o resto dos elementos das 
quadrilhas venham a ser detidos. 

* 

Reunião da Assembleia 
de Freguesia 

No dia 30 de Março corrente, 
pelas 21 horas, realiza-se na sede 
da Junta de Cacia a primeira reu- 
nião ordinária deste ano da Assem- 
bleia de Freguesia, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.º — Aprovação do Relatório e 
Contas da Gerência de 1980; 

2.º — Cedência de duas salas da 
sede da Junta ao grupo de médicos 
analistas de Aveiro, para desdo- 
bramento do serviço de análises. 

* 

Assembleia Geral da 
Casa do Povo de Cacia 

No próximo dia 1 de Abril, 
pelas 21 horas, realiza-se na sua 
sede uma Assembleia Geral da 
Casa do Povo de Cacia, para apre- 
sentação, discussão e aprovação 
da Conta da Gerência relativa ao 
ano de 1980, para a qual foram 
convocados por editais afixados 
publicamente todos os sócios com 
a quotização actualizada, 

VIVENDA 
VENDE-SE 

em FERMELA (Estarreja) 
com Rj/chão e 1.º andar 

ma paisagem 

5 quartos; 2 q. banho; 1 coz.; 
1 escrit.º; 18. jantar; 1.5, estar; 
dispensa; q. criada; e grande quin- 
tal c/água. 1 

Informa tel, 42027 (Capelas). 

  

  

  

Vende-se 
Máquina de costura, em bom 

estado e por baixo preço. 
Ver em Sarrazola, na loja da 

sr.* D. Carmelina Conde, 
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Nossa Senhora de Alumieira De Angeja. 
Grandes Sesfejos em Mafaduços e Alumieira 

Nos dias 19, 20 e 2i de Abril próximo 
  PROGRAMA   

DIA 19 (Domingo) — Pelas 8 horas, uma salva de 21 tiros dará 
início aos grandiosos festejos. A partir das 9 horas e durante todo 
o dia, uma aparelhagem sonora transmitirá música gravada. 

DIA 20 (Segunda-feira) — Principal dia dos festejos. Pelas 9 
horas, chegada da Banda da Associação de Instrução e Recreio 
Angejense, que segue a percorrer as ruas destes lugares, em saudação 
aos seus habitantes; e a aparelhagem sonora retomará a transmissão 
de música variada. Às 11,30 horas, Missa Solene com sermão, cola- 
borando a mesma Banda de Angeja. Pelas 15,30 horas, chegada 
à passagem de nível da Banda Velha União Sanjoanense e a Fanfarra 
de Esmoriz, au desfilarão em direcção à capela. As 16 horas, sairá 
a majestosa rocissão pelo itinerário do costume, acompanhando as 
duas referidas Bandas e a Fanfarra. Às 21 horas, terá início o gran- 
dioso arraial-nocturno com a participação dos corjuntos típico 
«Águias», de Santa Cruz do Bispo (Matosinhos) e ritmo «Os Teclas», 
do Troviscal (Bairrada). No intervalo será lançada uma descarga de 
fogo de artifício. 

DIA 21 (Terça-feira) — Durante o dia a aparelhagem sonora 
transmitirá música variada. Pelas 19 horas, entrega do Ramo ao novo 
pie Às 21 horas, chegada dos conjuntos típico «Novos Ideais», de 

aboeira, e de ritmo «Lesd-Xou-80», de Salreu, que abrilhantarão 
o festival de encerramento destes festejos. 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 27/81 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA CLE- 
MENTINA PICADO DA NAIA, 
residente na Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, n.º 67, da freguesia 
da Vera-Cruz, deste Concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua irmã LUISA DA 
CONCEIÇÃO PICADO, da se- 
pultura n.º 1382, do 1.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 263, do mesmo talhão e Cemi- 
tério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo VINTE 

DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Março de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z, Eneida Christo Cerqueira 

    

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 24 de 

Março, faleceu na sua casa deste 
lugar o er. José Maria Maia Januá- 
rio, de 54 anos, natural de Mata- 
duços, casado com a sr.* Concei- 
ção Gomes de Oliveira, moradores 
na tua do Salgueiral; pai das sx.º* 
Ermelinda e Maria Isabel de Oli- 
veira Maia e dos sis. Manuel, 

António, José Fernando e Paulo 

Jorge de Oliveira Maia. 
extinto era empregado na 

Fábrica de Celulose, onde traba- 

lhava há 28: anos na secção. do 
branqueamento. 
“Ao seu funeral nos referiremos 

no próximo número. 
“A toda a família enlutada en- 

viamos sentidas condolências. 

RASTRO Emei er 

Ajudai a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses! 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 26 -3-9811 

  

1.º Prémio 5354 

2 a 11439 

E Pi pd 21245 

Vende-se 
Caravana para casal, barata e 

em imuito bom estado. Informa 
telef, 91160 (Rede de Aveiro). 

Falecimento . — No dia 22 de 
Março, faleceu nesta freguesia o 
sr. António Maria Tavares da Silva, 
de 73 anos, padeiro reformado, 
natural de Salreu, casado em seguo- 
das núpcias com a sr.* Maria de 
Jesus Craveiro, moradores na rua 
da Boavista; pai do sr. Mário 
Craveiro da Silva, casado com 
a sr* Maria Clara da Conceição 
José da Silva; e avô da sr. Maria 
Manuela da Conceição José da 
Silva Queirós, casada com o sr. 
Carlos Queirós da Silva, e do 
jovem Paulo Jorge da Conceição 
Silva, todos residentes em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 24, pelas 17 horas, para o 
cemitério desta freguesia, com a 
encorporação de duas irmandades 
e o rey. pároco, que celebrou 
missa de corpo presente e enco- 
mendou O corpo. 
Foram - lhe oferecidos 20 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Tratou do funeral a agência do 

st; Raúl Capela, da nossa Praça, 
que fez transportar o ataúde em 
auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

Padarêa 
Trespassa-se em Cantanhede, 

com habitação e quintal. Motivo 
doença. Negócio urgente. 

Rua Dr. António José de Almei- 
da, 107 — Cantanhede. 

    

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

  

  
  

COMBOIOS EM AVEIRO 

(Horário em vigor desde 21-7-1980) 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Horas Destino Horas Destino 

0,30 Tranvia Ovar 1,46 Semi-directo Lisboa 
5,22 Semi-directo Campanhã | 4,15 Regional Sa 

6,03 Tranvia Porto 6,35, E Coimbra (não se efectua 
6,49 Regional o “aos sábados, domingos e feriados) 
7,41 Tranvia Campanhã | 7,10 Regional Coimbra 
7,53 Regional Porto 8,38 Regional E 
8,43 Tranvia ' 8,58 Rápido «Sete Colinas» Lisboa 
9,48 Regional sa 10,05 ne Coimbra 

10,12 Tranvia Porto 10,27 Directo Lisboa 
11,01 Rápido «Cidade Invicta» Campanhã | 11,44 Regional Entroncamento 
11,27 Regional au 12,51 Directo Lisboa 
12,00 Directo de Lisboa Campanhã | 14,12 Regional Coimbra (com ligação 
12,54 Regional Porto para Lisboa) 
14,52 Directo de Lisboa Campanhã | 15,24 Rápido «Foguete» Lisboa 
15,16 Regional Porto 16,10 Regional Coimbra 
16,08 rs 16,31 Directo — Lisboa (não se efectua 
17,11 Rápido «Foguete» Campanhã : aos sábados) 
18,07 Tranvia Porto 17,50 Rápido «Foguete» Lisboa 

18,43 Directo de Lisboa — Campanhã | 17,55 Regional o 
(não se efectua aos sábados) | 18,59 -* Entroncamento 

18,48 Regional Porto 19,46 Directo Lisboa 
19,48 Rápido «Foguete» Campanhã | 20,25 Regional Coimbra (com ligação 
19,56 Tranvia Porto para Lisboa, 
aaa Regional " 20,58 Rápido «Cidade Invicta» Lisboa 
2; » " 

22,15 Directo de Lisboa Campanhã 
22,20 Tranvia Porto 
22,52 Rápido «Sete Colinas» Campanhã 
23,37 Regional V.N. Gaia 

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 21-7-1980) 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Horas Destino Horas Destino 

0,35 Tranvia Ovar 1,35 Semi-directo Lisboa 
5,29 Semi-directo Campanhã 4,10 Regional re 
6,08 Tranvia Porto (Ss. Bento) 7,05 M, 

6,54 Regional 
7,46 Tranvia— Campanhã (não se efectua 

aos domingos e feriados) 
7,58 Regional Porto (5. Bento) 
8,48 Tranvia he ” 
9,53 Regional a y 
10,17 Tranvia 8 
11,32 Regional e Hu 
1259 + ” " 
15,21 n n ” 
1613 n ” 

18,12 Tranvia E 7 
18,53 Regional ás y 
20,01 Tranvia ar Y 
20,35 Regional ig 
2125; n ” 

22,25 Tranvia 7 4 
23,42 Regional Vila Nova de Gaia   

735 Tranvia — Aveiro (ndo se efectua 
aos domingos e feriados) 

8,08 Tranvia e Re 
8,33 Regional Lisboa 
9,09 Tranvia Aveiro 
9,59 Regional Coimbra 

11,300 Entroncamento 
14,00 Coimbra (com ligação 

para Lisboa) 
14,57 Tranvia Aveiro 
16,05 Regional Coimbra 
17,31 Bl Lisboa 
tido. » Entroncamento 
19,27 Tranvia Aveiro 
20,15 Regional Coimbra (com ligação 

para Lisboa, 
20,47 Tranvia Aveiro 
21,15 ” Aveiro (não se efectua aos 

sábados domingos e feriados) 
aparar Aveiro 
23,08 n “ 

AMIN 

  

  

CONVERSANDO 

Nesta Quaresma em que o 
Mundo vive mergulhado em 
certas angústias, temos que 
reflectir e se o nosso olhar fôr 
longe o que vimos?... Lares 
desfeitos, miséria e fome. Crian- 
cinhas despidas e despidas de 
ternura, de carinho!... O mun- 
do está cheio de ambições, mas 
no Homem há um lugar que 
só Deus pode preencher — a Fé 
eo Amorl!... 

E a Páscoa aponta-nos esses 
caminhos e é do coração o sen- 
timento mais profundo que a 
oração sobe junto de Deus. 
Oramos todos, para que o 
Mundo encontre a Paz!... 

PENSAMENTO 

A oração é a fonte da fé e 
da salvação. 

MEDITANDO... 

Não faças uma esmola para 
que te vejam; dá, mas que os 
outros não vejam. 

= Escutamos a palavra de 
Deus e libertamos de certas 
coisas. 

= Sentir a verdade na cari- 
dade. 

= Não tremas ao saltar o 
abismo, a fé e a esperança será 
melhor outro lado.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de Jane Branco 

PARA UMA BOA SAÚDE... 

Não abusar do sal, bebidas 
alcoólicas e cigarro. 

= Mastigar lentamente, o 
estomago não tem dentes, 

= Nos intervalos das refei- 
ções beber água ou sumos de 
frutos. 

= Dar passeios 
vosismo. 

= Descansar meia hora após 
as refeições. 

COMPLETE A REFEIÇÃO 

Sobremesa individual 

1 maçã grande, 2 colheres 
de sopa de natas batidas, 2 co- 
lheres de sopa de mel, 2 biscoi- 
tos secos (esfarelados), 4 nozes. 

Reduzir a maçã a puré (pode 
ser crua ou cozida) conforme 
preferir. Adicionar o mel e as 
natas e misturar bem, 

Deitar numa taça, ornamen- 
tada com as nozes e salpicar os 
biscoitos esfarelados por cima. 

Experimente, é delicioso e 
contém algumas calorias. 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
até ao próximo jornal. 

sem ner- 

Angeja, Março 981 

VB,   
  

De Frossos 
Falecimento. — No dia 20 de 

Março, faleceu no hospital de 
Albergaria-a- Velha a sr.* Alice 
Dias da Silva, de 67 anos, desta 
freguesia, mãe do sr. Fernando 
Pedro Dias da Silva, casado com 
a sr.* Isilda Pinho Dias, residentes 
em Angeja. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua casa desta 
freguesia e depois depositados na 
igreja paroquial, realizando-se o 
funeral no dia 22, pelas 14 horas, 
após ser rezada missa de sufrágio. 

Foram- lhe oferecidos 15 bou- 
uets naturais é 9 artificiais, pela 

família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura o seu filho e 
um sobrinho. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja, que fez transportar o 
ataúde em auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

  

Fende-se 
a casa de habitação que foi do 
falecido António Gonçalves Nunes, 
na Rua Vasco da Gama, em Cacia. 

Recebem ofertas os herdeiros. 

ANGEJA 
Vende-se um gramoal na Gor- 

tinha, com cerca de 12 mil metros 
quadrados. 

Quem pretender dirija-se a 
Arménio Pinho — Rua da Fonte, 

Vende-se 
«Vivenda Ribeirinho», no Fontão 

— Angeja, de rés-do-chão e 1.º 

andar, com 6 quartos, casa de jan- 

tar, cozinha grande, casa de banho, 

garagem, lagar e terreno à volta. 

Tratar pelo telef, 762684 — Lisboa, 

  

Fende-se 
Serrado sito na Volta, no campo 
de Angeja, com cerca de 2.000 m2, 
pertencente a Manuel Maria de 
Almeida (o Marialves), de Angeja, 
que recebe ofertas. 

Vende-se 
Moradia com aproveitamento de 
sotão, acabada de construir. Bom 

quintal, com árvores de fruto. 
Situada na Rua Amadeu do Vale, 

n.º 113 — Cacia. 

  

firmindo Soufo Gonçalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U.P.) 

Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 = ANGEJA 
  

  

Telefones 91191 e 91106   
Angelo Bodas 

Técnico de Electrodomésticos 

Reparações em frigoríticos, arcas, máquinas 
de lavar roupa e louça, caloríferos, esquen- 

tadores, fogões, máquinas de café, etc. 

3800 Sarrazola — CACIA   
 



  

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

Losta & Chinão, Lo da 

TURISMO 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

15 -3- 1981 = 4.º Página 
  

  

  

  

“Duarte da Bocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

      
   

    

X*Enxovais 

XTecidos 

Xvestuário 
* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

  

  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telet. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 

Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 

calreleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 
nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne -Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
“Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristária 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

Regio Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Calada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

    

| Hernâni Dias Capela 
Construtor civil 

Orçamentos grátis 

Rua do Cabeço 

3850 ANGEJA 

  

António Ferreira Cruz 
Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 
(p.f.) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas     

  

ALA AA LAVAVIA AA A VAAVAA 

Construtora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.iz 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

NSSISSISSISSISSISSISSISSISSISISI 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 
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Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Ainedoftas 
No tribunal: 
— Como conseguiu tirar a car- 

teira a este senhor, sem que ele 
tenha dado por isso? 

— Desculpe, Sr. Juiz, mas não 
revelo segredos profissionais!... 

* 

— Recebl hoje esta carta do 
Albertino! 

— Mas... 
em branco! 

— Pois é. Então não sabes que 
eu eo Albertino não nos falamos 
há uma data de anos?... 

Isso é uma folha 

  

    AILES 
e 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telet, 22228 = 

  

melhor 

LANIFÍCIOS 
para Homem < Senhota 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.º a preferir o 

sortido e os nossos melhores padrões. 

  

O A 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telet, 27340 — LISBOA 

MA a a a   oa 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — 3800 CACIA 

Telef. 91378 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Telef. 91300 

3850 ANGEJA , 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel, 93194 -—- S. João de Loure   
  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 33 

(Em 5 de Abril de 1981) 

Este concurso loba seis da 
I Divisão Naciobai Sets da. eg 
  

Amora - Porto 2 
Portimonense - À, Viseu 1 
Braga - Guimarães 1 

Varzim Sporting x 

Boavista - Belenenses 1 

Espinho - Setúbal 

P. Ferreira - Rio Ave x 
Mirandela - Salgueiros 2 
Covilhã - Águeda 

Oliveirense - Alcobaça 

V. Gama - Montijo 

ma
 

Pa
 
rê
 
ma
 

      

Odivelas - Lusitano x 
Sacavenense « Farense 1 

Prognóstico para o Goncurso N.º 34 

(Em 12 de Abril de 1981) 

- Neste concurso estão incluidos sete 
jogos da 1 Divisão Nacional e 6 da JE. 

  

A. Viseu- Amora 1 
Marítimo - Portimonense 1 
Guimarães - Benfica 2 
Sporting - Braga 1 ) 
Belenenses - Varzim 1 

Setúbal - Boavista 1 
Espinho - Penafiel 1 
U. Lamas -Rio Ave z 
Leixões - P. Ferreira 1 

Alcobaça - U. Leiria 2 
Portalegrense-Oliveirense x 
Farense - Juventude 1 
C. Piedade - V. Gama 1   
Assinar o «Ecos de Cacia» é 

um dever de todo o balrrista. 

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Materiais eléctricos = 

Rua da República, 6 

  

Instalações eléctricas 

= 3800 CACIA 

  

    Oficina de Serralharia Civil 

João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os-estilos 

Gradeamentos — 

Rua de Arrujo — EIXO — Telet. 93654 

Portões, etc.     

OFICINA DE 
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E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telet. 93178 = LOURE — S. João de Lonre 

CARPINTARIA 

s
e
 

EZ
Al

 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer | 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

FÁNSINSIEÁSS ESSES ES  
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